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O  objetivo  principal  deste  trabalho  foi  identificar  os  principais  fatores  abióticos  e
bióticos correlacionados com a distribuição da abundância e riqueza de hemiepífitos
primários,  secundários  e  lianas  rizo-escandentes,  sinúsias  que  carecem  de  estudos,
em  um  gradiente  altitudinal  na  Floresta  Atlântica  sul-brasileira.  Alocamos  15
unidades amostrais no total (de 400 m2 cada), distribuídas nas porções inferior (200 -
250  m  a.n.m.),  média  (380  -  430  m)  e  superior  (670  -  720  m)  de  um  gradiente
altitudinal  no  nordeste  do  Rio  Grande  do  Sul.  Amostramos  em  cada  parcela  a
abundância de cada espécie, a porcentagem de árvores colonizadas por cada sinúsia e
as  seguintes  variáveis  explanatórias:  abertura  do  dossel,  composição  do  solo  e
densidade  de  árvores  com  DAP  ≥  5  e  20  cm;  e  para  cada  cota  altitudinal,  a
temperatura  e  precipitação média  anual.  Utilizamos  modelos  lineares  generalizados
para analisar a influência das variáveis na abundância das sinúsias. Encontramos que
as  variáveis  climáticas  (precipitação  e  temperatura)  foram  as  principais  variáveis
explanatórias  relacionadas  com  variação  na  abundância  e  riqueza  das  três  sinúsias
analisadas.  As  distintas  formas  de  vida  apresentaram  diferenças  na  intensidade  da
resposta às variáveis. Foi registrado um aumento de quatro vezes na abundância de
hemiepífitos secundários e de praticamente duas vezes para lianas rizo-escandentes,
entre  a  porção  inferior  e  a  superior  do  gradiente,  correlacionando-se  positivamente
com o  aumento  da  precipitação  e  umidade.  A  riqueza  total  de  espécies  apresentou
um  decréscimo  na  porção  superior  do  gradiente,  que  foi  correlacionado  ao
decréscimo  da  temperatura.  Os  resultados  encontrados  corroboram  trabalhos
anteriores,  com  outros  grupos  vegetais  e  animais,  que  afirmam  que  as  variáveis
climáticas  são  as  preditoras  de  primeira  ordem  da  distribuição  das  espécies  e
reforçam a necessidade de se analisar distintas formas de vida,  pois  estas  tendem a
responder de modo distinto aos fatores ambientais.
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